
próprio aperfeiçoamento, auxilia-nos 
a procurar o concurso dos outros com 
a aceitação de nossa pequenez, para 
que não nos faltem as oportunidades 
de serviço e aprimoramento, apren­
dizado e renovação, hoje e sempre. 

Assim seja. 



1 \ão consideres secas e amargas 
as trilhas da romagem com Jesus, 
quando a viagem da fé, por alongar-
se no tempo, alcança as regiões dos 
testemunhos incessantes do amor, 
sem^ alegrias imediatas. 

E certo que te sentes, por vezes, na 
condição da criatura lesada nos mais 
íntimos sentimentos, qual sucedeu 
com Ele próprio. 

Quantos amigos ficaram para trás, 
imobilizados nos encantamentos da-
Galileia!... 

Entretanto, se acompanhas o Di­
vino Amigo, vencendo barreiras e su­
portando desafios, jã conheces, tal­
vez, quanto doem a injustiça e a in­
compreensão, nos conflitos e proble­
mas, que te impõem duras veredas 
de suor e de lagrimas. 

De quando a quando, interrompes 

os próprios passos, a fim de refletir 
nos sonhos desfeitos que as circuns­
tâncias te compeliram a deixar na re­
taguarda. 

A jornada parece agora pesada 
marcha sobre espinhos e pedras, que 
épreciso transpor, junto dele, o Eter­
no Amigo que te aceitou a compa­
nhia. 

Inegavelmente, difícil é a estrada 
para a conquista do amor sem retri­
buição ... As intimações da Terra 
afiguram-se cutiladas no coração e as 
dificuldades do caminho parecem 
nuvens petrificadas que se transfor­
mam em aguaceiros de pranto. 

Ainda assim, segue com Jesus e 
abençoa os percalços da senda de ele­
vação. 

Silencia agravos recebidos; esquece 
magoas ou possíveis ofensas; auxilia 



para o bem a quantos te abordem a 
experiência; lança as sementes do 
amor e da harmonia, além da orbita 
de tua própria influenciaçào e aceita 
a cruz que a vida te ofereça, porque, 
além do sacrifício supremo, se segues 
com Ele, o Companheiro da Huma­
nidade, encontrar-lhe-ãs a moradia 
da bênção, onde o trabalho se te farã 
perfeita alegria, entretecida de paz e 
vida, ascensão e esplendor. 


